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Os alimentos funcionais prometem ajudar na cura ou na prevenção de doenças, e 
são a nova tendência do poderoso mercado alimentício neste início do século XXI. O 
uso de própolis em várias pesquisas demonstra ter ação antibacteriana, se tornando 
um excelente alimento funcional, sendo aplicável ao ser humano além de demonstrar 
seu benefício fisiológico. Esse projeto tem como objetivo analisar a geoprópolis da 
abelha uruçu amarela (Melipona mondury) como alimento funcional pela sua 
caracterização físico-química e pela ação antibacteriana em determinadas bactérias 
oriundas de alimentos de origem animal. Neste estudo, a geoprópolis foi retirada 
diretamente dos enxames de abelhas na Fazenda Santa Rita – Ilhéus – BA. Em seguida 
congelados por período mínimo de 24 horas, triturado e adicionado ao álcool Cereais em 
diferentes concentrações e assim homogeneizado por 60 dias. Para a obtenção das 
bactérias Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Salmonela, alimentos de origem 
animal, dentre eles leite, ovo, queijo e carne foram submetidos a análises tradicionais 
para identificação e isolamentos de bactérias. O referente trabalho está em andamento, 
no entanto, já é possível a observação e a afirmação que o extrato de geoprópolis faz a 
inibição de bactérias patógenas a determinadas concentrações mínimas.  
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